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1. MERCADO INTERNACIONAL 
 

PREÇOS INTERNACIONAIS DAS COMMODITIES LÁCTEAS

Os preços internacionais das commodities lácteas na América do Sul (média das cotações 
mínima e máxima) publicados pelo International Dairy Market News Report, do United States Department 
of Agriculture / Agricultural Marketing Service (USDA/AMS), durante o mês de junho, apresentaram as 
seguintes modificações relativamente à média do mês anterior: leite em pó integral + 1,2% situando-se em 
US$ 3.200,0/t; e leite em pó desnatado  - 4,5%, situando-se em US$ 2.412,5/t (Quadro 1 e Gráfico 1).  

 

Conforme as informações do United States Department of Agriculture / Agricultural Marketing 
Service (USDA/AMS), o clima chuvoso no Cone Sul tem prejudicado a produção no Uruguai e Paraguai, 
com muitos casos de mastite no rebanho uruguaio. No Uruguai, os produtores aguardam receber os 
recursos do Fundo de Garantia de Débito para compensação do endividamento do setor. 

 Na Argentina, o clima frio oferece maior conforto aos animais, com maior produção e 
espera-se aumento da oferta durante o inverno. 

Os preços pagos ao produtor na Argentina estão relativamente altos e incentivam a 
produção. Observa-se nesse país uma consolidação do setor primário, com grandes produtores adquirindo 
os estabelecimentos dos pequenos e médios produtores. 

As exportações uruguaias para o Brasil, Argélia e Rússia estão firmes. O Instituto Nacional 
do Leite (INALE) do Uruguai está iniciando a elaboração de um estudo sobre o acordo de livre comércio de 
lácteos entre Uruguai e China, enquanto o governo uruguaio prospecta novas oportunidades de mercados 
de exportação.  

Na Oceania, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), publicados 
pelo USDA/AMS durante o mês de junho, apresentaram o seguinte comportamento na comparação com o 
mês anterior: leite em pó integral (- 1,1%); leite em pó desnatado (+ 2,4%); manteiga (- 0,9%); e queijo 
cheddar (- 2,7%) (Quadro 1 e Gráfico 2).  

Na Austrália, aguarda-se que a nova estação produtiva a iniciar-se em julho seja 
impulsionada pelo aumento das exportações, principalmente para a China (leite em pó integral e 
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desnatado) e  Japão (manteiga e queijo). Alguns observadores temem que a China deprecie sua moeda 
como resultado da guerra comercial com os Estados Unidos e reduzam as suas importações de lácteos. 

No entanto, o tempo quente e seco nas regiões de produção de feno e grãos, impactam 
negativamente a oferta e ocasionam o aumento dos seus preços. 

O governo australiano deve implementar a publicação de um índicador de preços de 
mercado para os produtores com a sua vinculação aos preços das commodities; expectativa de preços 
futuros; preços ao produtor regionais; e outros comentários pertinentes ao setor. 

Na Nova Zelândia, 1º de junho é o “moving day”, quando rebanhos e produtores se 
movimentam para pastagens novas e outras casas, para o início de nova estação produtiva. Este ano esse 
dia foi prejudicado pela existência de mycoplasma bovis, doença que tem prejudicado o rebanho e  impede 
alguns produtores de fazer a migração..  

Na Europa Ocidental, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), 
publicados pelo USDA/AMS durante o mês de junho, apresentaram o seguinte comportamento na 
comparação com o mês anterior: leite em pó integral (+ 1,9%); leite em pó desnatado (+ 6,8%); manteiga  
(+ 2,0%); e soro em pó  (+ 0,7%) (Quadro 1 e Gráfico 3).   

Nessa região estima-se que a produção do corrente ano será 1,5% acima da observada no 
ano anterior. Os estoques de queijo estão reduzidos e a demanda interna e por exportações está em alta.  

No momento, debate-se a iniciativa da França de exigência de certificação nos produtos 
lácteos que indiquem se o leite foi obtido de animal alimentado por ração com grãos geneticamente 
modificados. 

Em 1º de junho, a Comissão Européia divulgou uma proposta de revisão da Política Agrícola 
Comum que deverá ser debatida nos próximos dois anos. Na proposta, os pagamentos para os produtores 
serão aumentados de 60 mil euros para 100 mil euros/por fazenda, valores que podem encontrar 
dificuldades para se concretizarem pois prevê-se um orçamento menor nos próximos anos devido ao 
Brexit. Existe entre os produtores a  preocupação de que ocorra a transferência de recursos públicos de 
beneficiários tradicionais na França e Dinamarca para as fazendas na Polônia e países bálticos. 
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     TENDÊNCIAS  PARA O MERCADO  INTERNACIONAL 
 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

       - 

Conforme informações publicadas no website Milkpoint, 
o leilão da Global Dairy Trade (GDT) do último dia 3/7 
apresentou queda do índice de preços de 5,0%.com o 
preço médio fechando em US% 3.232/t., mas com um 
volume comercializado de 26,5 mil t , o maior no 
corrente  ano. Em 2018, observa-se uma redução das 
compras dos principais importadores. Ao mesmo tempo 
constata-se aumento da produção na Nova zelândia, 
Estados Unidos e União Européia. Os contratos futuros 
de leite em pó integral da GDT apresentam redução 
entre agosto (US$ 3.217/t) e novembro (US$ 2.839/t). 

Expectativa : A se concretizar uma redução da demanda internacional pelas commodities lácteas aliada a um 
aumento da produção nos principais exportadores, os preços internacionais tendem a recuar nesse segundo 
semestre de 2018. 
 

 
 

2. MERCADO NACIONAL 
 
2.1    PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR
 

O preço nominal médio bruto pago ao produtor em junho, média nacional ponderada pela 
produção dos sete estados pesquisados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (CEPEA/ESALQ/USP), 
para o leite entregue em maio, situou-se em R$ 1,4088/l (US$ 0,3734) aumentos de 2,8% na comparação 
com o mês anterior, percentual inferior aos registrados nos meses anteriores, e de 2,0% na comparação 
com o mesmo mês do ano anterior.  (Quadro 2 e Gráfico 4).  

Em todos os estados verificou-se aumento de preços nominais brutos pagos ao produtor, que 
oscilaram de um aumento mínimo de 0,6% no Rio Grande do Sul a um aumento máximo de 4,7% em São 
Paulo. O preço nominal médio nacional, líquido de frete e CESSR, situou-se em R$ 1,2980/l. 

Ainda conforme as informações publicadas pelo CEPEA, a indústria alegou que o percentual 
menor de aumento dos preços pagos ao produtor em junho deveu-se à demanda fraca por parte do 
consumidor. No entanto, considera-se que a oferta limitada deve passar a ser mais importante do que a 
demanda fraca no processo de formação de preços pagos ao produtor, estimando-se que os preços nesse 
nível de comercialização devem continuar em alta. 

Para os sete estados da pesquisa, houve, em maio, reduções de 14,4% no índice de captação 
de leite (ICAP) relativamente ao mês anterior e de 8,1 % na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior devido não só à baixa estação produtiva mas também ao impacto na captação nas fazendas 
ocasionado pela greve dos caminhoneiros.  

Em valores corrigidos pelo IGP-M de junho/2018, o preço pago ao produtor em junho foi 
superior em  0,9% na comparação com o mês anterior e inferior em  4,6% na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior (Gráfico 5). O IGP-M aumentou 6,9% entre junho/2017 e junho/2018.
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2.2       PRODUÇÃO SOB INSPEÇÃO FEDERAL, ESTADUAL E  MUNICIPAL 
 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou no último dia 14/6 a 
produção nacional de leite sob inspeção, federal, estadual e municipal, para o primeiro trimestre de 
2018, que aumentou 2,4% na comparação com o mesmo período do ano anterior, situando-se em 6,0 
bilhões de litros (Quadro 3).  
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 As regiões Norte (- 8,0%) e Centro-Oeste (- 2,0%) reduziram as suas produções no 
primeiro trimestre de 2018 na comparação com o mesmo período do ano anterior, e as demais regiões 
aumentaram: região Nordeste (11,7%); região Sudeste (0,8%); e região Sul (6,2%). 

Na região Sudeste, principal região produtora, que representou 39,9% da produção de leite 
sob inspeção em 2017, enquanto o estado de Minas Gerais (1,2%) e Espírito Santo (7,5%) aumentaram 
as suas produções, Rio de Janeiro (- 0,9%) e São Paulo (- 0,5%) diminuíram as suas produções nesse 
trimestre na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior. 

Na região Sul, segunda região maior produtora, responsável por 37,5% da produção 
inspecionada em 2017, todos os estados aumentaram as suas produções no primeiro trimestre de 2018 
na comparação com o mesmo período do ano anterior: Paraná (+ 8,0%); Santa Catarina (+ 8,8%); e Rio 
Grande do Sul (+ 2,7%).  

Na região Centro-Oeste, que representou 12,8% da produção inspecionada em 2017, 
somente o Distrito Federal aumentou a sua produção nesse primeiro trimestre em 20,3%, enquanto os 
demais estados as reduziram: Mato Grosso do Sul em ( -15,0%); Mato Grosso (- 0,2%); e Goiás            
(- 1,7%). 

Na região Nordeste, que foi responsável por 5,1% da produção inspecionada em 2017, 
Piauí (- 4,3%) e Pernambuco (- 10,3%) reduziram as suas produções, enquanto os demais estados as 
aumentaram: Maranhão (+ 7,8%); Ceará  (+ 14,8%); Rio Grande do Norte (+ 4,5%);  Paraíba (+ 27,8%); 
Alagoas (+ 37,9%); Sergipe (+ 1,1%); e Bahia  (+ 27,1%). 
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2.3   PREÇOS DOS DERIVADOS LÁCTEOS  NO ATACADO EM S ÃO PAULO 

Conforme as informações divulgadas pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), os preços 
dos derivados lácteos apresentados na Quadro 3, em junho, no atacado, na região metropolitana de 
São Paulo, revelaram, com exceção do leite tipo C (- 0,4%) e da manteiga sem sal (- 2,0%), aumento 
de preços na comparação com o mês anterior: leite em pó integral (+ 11,6%); leite longa vida (+ 26,2%); 
queijo mussarela  (+ 20,2%); e queijo prato (+ 12,8%) (Quadro 4 e Gráfico 6). 

Os baixos estoques devido à interrupção de transporte do leite aos laticínios durante a 
greve dos caminhoneiros impulsionaram a valorização dos derivados lácteos. 

 

 

 
 
2.4   BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS 

No primeiro semestre de 2018, a balança comercial de lácteos (NCMs 0401 0000 a 0406 
9999) apresentou déficit de US$ 178,0 milhões, tendo sido de US$ 269,9 milhões no mesmo período 
do ano anterior, com exportações de US$ 25,8 milhões e importações de US$ 203,9 milhões (Quadro 
5). As exportações apresentaram redução de 55.6% e as importações recuaram 37,9%, ambas em 
valor, na comparação com o mesmo período do ano anterior.  
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Os três principais produtos importados nesse primeiro semestre de 2018 foram o Leite em 
pó integral (39,5% do valor total importado); Leite em pó desnatado (10,1% do valor total importado); e 
Queijo tipo mussarela (8,4% do valor total importado). Outros dezessete derivados lácteos 
complementaram o valor total importado pelo país entre janeiro e junho. 

As importações de leite em pó integral entre janeiro e junho de 2018, recuaram 47,7% em 
quantidade e 52,6% em valor, relativamente ao mesmo período do ano anterior. 

Relativamente às exportações brasileiras de lácteos, no primeiro semestre de 2018, os três 
derivados mais exportados foram: Outros leites, cremes de leite/leite condensado (32,6% do valor total 
exportado); Outros cremes de leite (20,0% do valor total exportado); e Queijos fundidos (13,6% do valor 
total exportado). 

Outros vinte e quatro derivados lácteos complementaram o valor total das exportações 
brasileiras de lácteos nesses seis primeiros meses de 2018.  

Do valor total de produtos lácteos importados pelo país entre janeiro e junho de 2018, 
82,3% teve como origem os países do Mercosul (Uruguai, Argentina e Paraguai). Outros dezesseis 
países complementaram as origens das importações brasileiras de lácteos em 2018, até junho. 

Os principais três destinos das exportações brasileiras de lácteos entre janeiro e junho de 
2018, foram: Angola (12,0% do valor total exportado entre janeiro e junho); Rússia (7,7% do valor total 
exportado entre janeiro e junho); e Trinidad e Tobago (7,6% do valor total exportado entre janeiro e 
junho). Outros trinta e sete países complementaram os destinos das exportações brasileiras de lácteos 
em 2018, até junho. 
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TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 

 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 
Conforme informações publicadas pelo CEPEA, observou-
se em maio redução acentuada da oferta, medida pelo 
índice de captação – ICAP, de 14,4% na comparação com 
o mês anterior,  pelo quinto mês consecutivo, devido à 
baixa estação produtiva e à greve dos caminhoneiros, 
produção inferior também em 8,1% à observada no mesmo 
mês do ano anterior. Os preços pagos ao produtor subiram 
pelo quinto mês consecutivo, mas em percentual inferior ao 
verificado nos meses anteriores, refletindo a dificuldade da 
indústria em repassar a alta de preços no nível do produtor 
ao consumidor. 
Relativamente aos derivados, os baixos estoques das 
indústrias impulsionaram os fortes aumentos dos preços 
desses produtos no atacado em São Paulo. 

Ainda conforme as informações publicadas pelo 
CEPEA, agentes reportam a fraca demanda por 
lácteos devido ao ainda lento ritmo de recuperação da 
economia como causa do menor percentual de 
aumento dos preços pagos ao produtor. 

Expectativa : Os preços pagos ao produtor aumentaram pelo quinto mês consecutivo mas em percentual inferior 
aos observado nos meses anteriores  Situou-se em patamar 2,8% superior na comparação com o mês anterior e 
2% superior ao do mesmo mês do ano anterior. Os preços médios do 1º semestre recuaram 8,2% na comparação 
com o mesmo período do ano anterior. Para o mês de julho estima-se alta desses preços devido à necessidade da 
indústria em recompor estoques. 
 
 
 
 

DESTAQUE DO ANALISTA 
 

 

A estimativa mensal de maio, publicada pelo MAPA, para o valor bruto da produção de leite em 2018, 
indicador que mede o faturamento do setor “dentro da porteira”, é de uma queda da receita de 6,1%, 
de R$ 31,6 bilhões em 2017 para R$ 29,7 bilhões em 2018, devido à queda dos preços pagos ao 
produtor na comparação com o ano anterior e apesar das estimativas de aumento da produção em 
torno de 2,5%.  

Ainda com base na estimativa de maio, o MAPA estima que a pecuária como um todo deve recuar seu 
valor bruto da produção em 6,0% em 2018, enquanto o setor de lavouras deve recuar em 0,5%, 
resultando em uma redução de 2,3% para o valor bruto total da produção primária da agropecuária.  


